
GABARITO DAS QUESTÕES DISSERTATIVAS – Área: Geografia 
 
Questão dissertativa 1  
 
Critérios para a pontuação  
 
a) Domínio e precisão do conhecimento na área objeto do concurso (até 5,0)  

 
Especificação do critério: capacidade de abordar o tema com fundamentação teórica, 
abrangência e profundidade.  
 
1. É esperado que o(a) candidato(a) reflita sobre os objetivos da Lei nº 10.639/2003, 

destacando: (i) a obrigatoriedade do ensino sobre história e cultura afro-brasileira em 
todo o currículo escolar; (ii) a importância para a educação das relações étnico-raciais, 
na perspectiva de construção de uma educação antirracista. Na sequência da questão é 
necessário que disserte sobre como o ensino de Geografia contribui para a aplicação da 
legislação destacando o papel formativo na Educação Básica, bem como conteúdos e 
metodologias com potencial para a problematização proposta. 

2. A sequência didática será construída pelo(a) candidato(a) a partir das seleções teórico-
metodológicas realizadas. Considerando se tratar de uma proposta educativa, é 
esperado que minimamente se apresente: (i) introdução, (ii) público-alvo, ano/nível de 
ensino, (iii) objetivo(s); (iv) conteúdos a serem trabalhados; (v) tempo de execução; (vi) 
materiais necessários; (vii) metodologia. 

 
 
b) Coerência e precisão lógica na construção do raciocínio e da linha argumentativa 

(até 3,0)  
 

Especificação do critério: capacidade de sequenciar e articular as ideias em linguagem clara 
e objetiva.  
 
1. A resposta do(a) candidato(a) deve ser em forma de texto, com linguagem clara e 

objetiva, que contemple aspectos apontados no critério “a”, articulando de modo 
coerente os dois comandos da questão. 

 
 
c) Forma de expressão (até 2,0)  

 
Especificação do critério: uso adequado da língua portuguesa ou de outro idioma, conforme 
o campo de conhecimento.  
 
1. Coesão textual, ortografia e aspectos gramaticais de acordo com a norma culta da língua 

portuguesa.  

 

  



Questão dissertativa 2  
 
Critérios para a pontuação  
 
a) Domínio e precisão do conhecimento na área objeto do concurso (até 5,0)  

 
Especificação do critério: capacidade de abordar o tema com fundamentação teórica, 
abrangência e profundidade.  
 
1. É esperado que o(a) candidato(a) escolha dois fatores da devastação amazônica e 

disserte sobre eles, como, por exemplo: no passado, ciclos de uso e ocupação que se 
iniciam com o Estado português (drogas do sertão) e seguem com o Estado brasileiro 
(borracha, estradas, hidrelétricas, mineração, fronteiras agrícolas); no presente, a 
expansão da soja e da pecuária, o garimpo e a mineração, as madeireiras e a pesca 
predatória, a falta de fiscalização adequada, a flexibilização da legislação ambiental, a 
violência contra os povos indígenas, a anistia a desmatadores, entre outros. 

2. Estoques de carbono e redução/aumento do efeito estufa global, evapotranspiração, 
bomba biótica e “rios voadores”, entre outras.  

3. É esperado que o(a) candidato(a) discorra criticamente sobre potencialidades que 
enfatizam a importância da sociobiodiversidade amazônica na criação de novas cadeias 
produtivas. Iniciativas baseadas na chamada “economia do conhecimento”, como a 
“Amazônia 4.0”, são exemplos da busca por um desenvolvimento mais sustentável e 
menos predatório para a região.  

 
 
b) Coerência e precisão lógica na construção do raciocínio e da linha argumentativa 

(até 3,0)  
 

Especificação do critério: capacidade de sequenciar e articular as ideias em linguagem clara 
e objetiva.  
 
1. A resposta do(a) candidato(a) deve ser em forma de texto, com linguagem clara e 

objetiva, que contemple aspectos apontados no critério “a”, articulando de modo 
coerente os dois comandos da questão. 

 
 
c) Forma de expressão (até 2,0)  

 
Especificação do critério: uso adequado da língua portuguesa ou de outro idioma, conforme 
o campo de conhecimento.  
 
1. Coesão textual, ortografia e aspectos gramaticais de acordo com a norma culta da língua 

portuguesa. 

 

 


